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As pesquisas 
visuais 

da Terceira Bienal 
ou um Luna Parque darrte 

Por JOÄO GASPAR SIMÒES -• 
(Especial para «O PRÎMEIRO DE JANEIRO..) 

PARIS, Outubro — Inaugurou-se a terceira Bienal de Paris. 
Pertj de sementa naçoes concorrem a exposiçâo, em principio de pin-
tura, escultura, desenho e gravura. embora, para todos os efeitos, este, 
certame, de ano para ano, se afirme como urna especie de concurso em 
que a inventiva técnica no dominio das artes visuais e plásticas tem a 
última palavra. Comparando a exposigào deste ano corn a de ha dois 
anos, temos de reconhecer que as Belas-Artes dos nossos dias cederam o 
passo a qualquer outra coisa que nâo é pròpriamente Arte, a menos 
que, em verdade, nos vejamos obligados a verificar que o artista plás-
tico oispensou de bom grado o seu lugar ao engenheiro e que a arte 
do future depende antes dos técnicos do que dos artistas. 

A tai ponto os organizadores cia-
Bienal de Paris se dào conta das 
condiçôes verdadeiramente anó-
malas em que se está a desenvol-
ver o programa das Belas-Artes 
representadas no certame, que tem 
o apoio do Governo Francés, na 
pessoa de André Malraux, e do 
Municipio da cidade. em cujo Mu-
seu se realiza, que no prefacio do 
fa ta Inern, T?-i ypi ~r¡ H CogTÓal, KËU 
delegado gérai, confessa nao saber 
se as «experiencias novas» exibi-
das, resultado da aceleraçâo da 
vida moderna, serao «suscitadas» 
ou muito simplesmente «suporta-
das» pela iniciativa a que mete-
ram ombros. Por isso mesmo, 
graças à prudencia e ao bom sen-
so de que o francés sempre tev« 
a melhor parte no concerto das 
naçoes, m se diz, igualmente, no 
catálogo, que a Bienal nao tem a 
preteneáo de revelar génios de 
dois em dois anoe: o seu propósito 
é apenas criar um local, um am-, 
biente, onde, «mesmo sem gènio*/ 
cada um se encontre à sua von-
tade para livremente se exprimir. 

As tradiçôes de Paris facilitami 
a tarefa da Bienal: há mais de 
meio século que aqui se revelam 
e manifestara, em toda a liberda-
de, os artistas que criaram a cha-
mada «Escola de Paris» e ainda 
aqueles que, nada tendo criado, 
puderam, no entanto, suscitar o 
espantoso movimento das artes 
plásticas que, irradiando pelo 
mundo inteiro, nos permite agora 
assistir a este espectáculo realmen-
te extraordinàrio. Para todos oe 
efeitos, a Bienal de Paris, com os 
seus quase sessenta países expo-
sitores, desde a China ao Vietna-
me, do Iraque a Israel, da Polo-
nia à Jugoslàvia, da Argentina ao 
Chile doe Estados Unidos ao Bra-
sil, do Senegal à Espanha, pro-
clama urna coisa: a universidade 
da arte abstracta, criaçâo tìpica-
mente parisiense. 

Bern certo que a Bienal deste ano se mostra menos standardi-
zada no ponto de vista pictural Há mais artistas figurativos do 
que na exposiçâo de há dois anos. Nâo só a U. R. S. S., com urna 
contribuiçâo de manifesto mau gosto, se proclama refractaria ao 
abstraccionismo, mas outros paí-ses, inclusivamente, a pròpria 
França, a Argentina, a Irlanda, 
a Polònia, etc. se afastam do cà-none gérai, e nem sempre com in-
teiro desagrade dos visitantes, es-
pecialmente gente nova, que mul-to a gosto se detém. curiosa, dian-
te de aigu mas dessas telas. Em 
todo o caso, nâo há dúvida: a 
corrente abstracta domina o con-
junto do certame e centra, por-
tanto. em Paris, na sua Escola, o 
eixo do movimento gern! da arte 
contemporànea. 

Atingido que foi, porém, o ex-
pansionismo da abstraeçâo nas ar-
tes plásticas, multa coisa sugerí 
que a pintura moderna sg encon-
tra num beco sem saída, e o pre-
sente certame parisiense ateeta-o 
antes de mais nada Eis por que 
a «invençâo» de carácter técnico, 
no dominio da visuahdade e da 
dinámica, domina a terceira Bie-
nal, convertendo a exposiçâo aber-
ta no Museu de Arte Moderna da 
Cidade de Paris nunia especie de 
«saläo da descoberta.», ©g nao num 
verdadeiro Luna Parque... 

Principia no àtrio do certame 
o ciclo das obras produzidas por 
urna -equipa de artistas franceses 
encarregada pelos próprios orga-
nizadoras da Bienal de levar a 
cabo as pesquisas visuais sugeri-
das, no fim de contas, pela ten-
dencia dominante da pintura con-
temporánea: » shat-a'-fä !• -*>« 
grupo, que se mutui* edr'-fw: le 
Pesquis* u Arte Visual», dá-no», 
aliás, no texto do catálogo, urna 
explicaçâo pormenorizada das 
suae investigaçôes técnicas. E a 

conclusa© a tirar dai é que a arte, 
segundo eles, se encontra num 
do« seus momentos critico», unía 
v«jt que o artista pretende envol-
ver o espectador nas suas pesqui-
sas e saber ao certo como este 
reagé diante das obras que obser-
va. Através dos sueessivos testes 
ex post os — de verdadeiro« testes 
se trata, afinal — procura a equi-
pa de investigadores apurar, entre 
outras coisas, isto, por exemplo: 
como se comporta o espectador 
perante o teste visual que Ihe ofe-
recem? Como participa ele da ex-
periencia que o teste suscita? 

dores perante as reacçôe« do es-
pectador que obeervam? Qual o 
afeito nele produzido pela sua 
deslocaçâo diantg das obras ex-
posta«? Se a pròpria obra se des-
loca, como reage o espectador? 
Se o espectador colabora com a 
obra exposta, qual a reaeçâo des-
ta? E ei-los que organizam, em 
grande escala, desde o àtrio do 
certame, um percurso experimen-
tal, em parte formado por elemen-
tos movéis, de aluminio ou de ple-
xiglas, capazes de criar como que 
ilusáo de óptica continua ou uma 
como que fulguraqâo visual de 
tipo vertiginoso. Tal como no* 
Luna Parque, là figura mesmo, 
um labirinto, com entrada e sai-
da grátifl, vaiha a verdade, mas 
onde o paciente é submetido a 
uma série de choques visuais sus-
ceptíveis de causar deliquios aos 
menoe cautos ou ao« mais débeis. 

Complicadíssimo no seu apara-
to, o labirinto nâo se compara, 
porém, em complexidade, com o 
chamado Laboratòrio das Artes. 
Se a pesquisa naquele viea o ob-
servador ou o espectador, neste 
tem por objectivo o pròprio fenó-
meno da criaçâo artística. «Clavi-
còrdio energético* lhe chamam oe 
seus «inventores», g a sua funçâo 
é modelar e modificar o eepaço, o 
rom e a luz, graças à introduçâo 
da energia na arte. Há voze«, mú-
sica, poesia, cores, espaços plásti-

cos, tudo isto mecánicamente ac-
cionado no Laboratorio das Ar-
tes, g ° público aglomera-se n* 
.galeria onde o aparelho funciona, 
tentando debalde compreender a 
experiencia e descobrir o alcance 
de täo engenhosa mecánica áudio-
-visual. 

Que irá sair de tudo iato? O fu-
turo o dirá Por agora, a Bienal de 
Pari« atesta, no entanto, que a 
arte oscila entre a especulaçâo 
técnica e a criaçâo pròpriamente 
dita, e até por isso mesmo œ or-
ganizadores do certame nao hesl-
tam em acolher algumas obras em 
que é flagrante a «troça», o «oa-
nular». Neste aspecto, sem falar-
mos na representaçâo inglesa, 
onde sus colagens de bilhetes-pos-
tais da belle époque fazem pen-
dant ao óleo intitulado Pour Mes-
sieurs seulement avec M M e BB, 
1961, consagraçâo das duas vam-
pe* máximas do erotismo moder-
no, Marilyn Monroe e Brigitte 
Bardot, o clou é dado por um tra-
ballio argentino, que constituí as 
del ici a " f^nças"^
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chamado Tableau Gonflant ou 
seja, uma tela abstracta que, afi-
cionada por um fol© de ferreiro, 
incha, incha, até 6e tornar figu-
rativa. Pelo menos a armadilha é 
essa, o visitante carrega no fole 
de ferreiro carrega. segundo aa 
instruçôes anexas, e depois puxa 
o manipulo lateral. Entâo o qua-
dro. montado sobre ou tro fole, 
esse de máqisna fotográfica avan-
ça para o espectador, e, de repen-
te. a figura que «e esboça no pia-
no da tela, assobia-lhe na cara 
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